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ARTIGO 8

A IMPORTÂNCIA DAS TECNOLOGIAS NA EDUCAÇÃO
MARIA VANUZIA DE LIMA SANTOS

RESUMO: Por meio desse artigo, procura-se conhecer um pouco mais a respeito das contribui‐
ções da tecnologia na educação. A importância da tecnologia na educação é, sem dúvida, a ca‐
pacidade de atingir mais alunos com mais eficiência. Afinal, a tecnologia está ao nosso redor e 
só continua a se expandir em seus muitos usos. Embora muitas pessoas gostem de confiar nos 
métodos tradicionais de ensino, as possibilidades que se abrem quando a tecnologia é introdu‐
zida na sala de aula são infinitas. Por um lado, o acesso à educação foi significativamente am‐
pliado como resultado, incluindo uma ampla gama de estilos de aprendizagem e opções de 
graduação. Mesmo que não sendo estudante ou profissional da educação, é fundamental ob‐
servar a importância da tecnologia na educação. A metodologia do presente artigo baseia-se 
em autores pertinentes ao tema, como Moran, Sacristán, Vieira e outros.

Palavras-chave: Capacidade. Contribuições. Possibilidades.

INTRODUÇÃO

Fica evidenciado no contexto deste ar‐
tigo, que o uso pedagógico de aparatos tecno‐
lógicos em sala de aula é algo positivo e 
motivante. Além de facilitador na realização 
de determinadas atividades. Como menciona‐
do Moran (2014, p. 112):

O que faz a diferença não são os 
aplicativos, mas estarem nas 
mãos de educadores, gestores (e 
estudantes) com uma mente 
aberta e criativa, capaz de encan‐
tar, de fazer sonhar, de inspirar. 
Professores interessantes dese‐
nham atividades interessantes, 
gravam vídeos atraentes. Profes‐
sores afetivos conseguem comu‐
nicar-se de forma acolhedora com 
seus estudantes através de qual‐
quer aplicativo, plataforma ou re‐
de social.

O autor destaca que os responsáveis 
pela escola, como professores e gestores de‐
vem sempre manter-se atualizados em rela‐
ção às Tecnologias da Informação e 
Comunicação, buscando comunicar-se com os 
alunos de forma acolhedora.

Com o passar dos séculos, o homem 
evoluiu e procurou desenvolver técnicas que 

facilitasse sua vida em sociedade. Durante es‐
se processo de evolução, muito se inventou e 
desenvolveu, o que nos levou a chegar à era 
da comunicação tecnológica, mas todo esse 
processo passou por várias fases e invenções, 
que acabaram se tornando ferramentas fun‐
damentais para toda sociedade.

Ao longo do século XX, deu-se o início 
da era de desenvolvimento da última geração 
de avanços do uso da tecnologia da informa‐
ção e comunicação, influenciando o modo de 
viver e de pensar de uma sociedade.

De acordo com Sacristán (1996, p. 25):

Desta maneira, os meios de co‐
municação de massa, e em espe‐
cial a televisão, que penetra nos 
mais recônditos cantos da geo‐
grafia, oferecem de modo atrati‐
vo e ao alcance da maioria dos 
cidadãos uma abundante baga‐
gem de informações nos mais va‐
riados âmbitos da realidade. Os 
fragmentos aparentemente sem 
conexão e assépticos de informa‐
ção variada, que a criança recebe 
por meio dos poderosos e atrati‐
vos meios de comunicação, vão 
criando, de modo sutil e imper‐
ceptível para ela, incipientes, 
mas arraigadas concepções ideo‐
lógicas, que utiliza para explicar e 
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interpretar a realidade cotidiana 
e para tomar decisões quanto a 
seu modo de intervir e reagir. 

Atualmente, novas formas de pensar, 
de agir e de comunicar-se são introduzidas co‐
mo hábitos corriqueiros, são inúmeras as for‐
mas de adquirir conhecimento, como também, 
são diversas as ferramentas que propiciam es‐
sa aquisição, portanto as Tecnologias da Infor‐
mação e da Comunicação são ferramentas 
fundamentais dentro da sociedade na qual vi‐
vencia-se.

Segundo Vieira (2011, p. 4):

A implantação da informática co‐
mo auxiliar do processo de cons‐
trução do conhecimento implica 
mudanças na escola que vão além 
da formação do professor. É neces‐
sário que todos os segmentos da 
escola – alunos, professores, admi‐
nistradores e comunidades de pais 
– estejam preparados e suportem 
as mudanças educacionais neces‐
sárias para a formação de um novo 
profissional. Nesse sentido, a infor‐
mática é um dos elementos que 
deverão fazer parte da mudança, 
porém essa mudança é mais pro‐
funda do que simplesmente mon‐
tar laboratórios de computadores 
na escola e formar professores pa‐
ra utilização dos mesmos.

Portanto, nota-se que a informática co‐
mo um recurso midiático contribui para a cons‐
trução do conhecimento e amplia o 
desenvolvimento dos alunos no processo en‐
sino aprendizagem.

O USO DAS TECNOLOGIAS NA EDUCAÇÃO

Para realmente utilizar essas ferramen‐
tas, os professores devem se perguntar por 
que os alunos desejam a tecnologia na sala de 
aula, não apenas porque precisam dela. Defi‐
nitivamente, pode ajudar os profissionais da 
educação no monitoramento do desenvolvi‐
mento individual e no planejamento de aulas 
inovadoras. Mas os alunos que aprendem por 
meio da tecnologia, podem criar um conjunto 
de habilidades, que os ajudarão em suas car‐
reiras futuras.

As crianças de hoje usam frequente‐
mente seus smartphones e tablets fora do ho‐
rário escolar e também devem ser 
responsabilizadas durante a escola. Muitos 
acreditam que realmente ajuda os alunos a se 
manterem envolvidos durante as aulas, usan‐

do uma ferramenta familiar para o aprendiza‐
do acadêmico.

Ninguém escapa da educação. 
Em casa, na rua, na igreja ou na 
escola, de um modo ou de muitos 
todos nós envolvemos pedaços 
da vida com ela: para aprender, 
para ensinar, para aprender-e-en‐
sinar. Para saber, para fazer, para 
ser ou para conviver, todos os di‐
as misturamos a vida com a edu‐
cação. (BRANDÃO, 2007, p. 7)

Ao incorporar tecnologia moderna co‐
mo inteligência artificial, por exemplo, os pro‐
fessores podem desenvolver planos de aula 
mais criativos e inovadores para prender a 
atenção de suas aulas. Sem falar que à medi‐
da que novos métodos de ensino se desenvol‐
vem, aumenta a necessidade de profissionais 
especializados dentro e fora da área de edu‐
cação.

Muitos acreditam que a tecnologia po‐
de aprimorar o aprendizado individual, remo‐
vendo as barreiras educacionais que os 
professores podem enfrentar. Ela  permite edu‐
cação online, ensino à distância e acesso a in‐
formações atualizadas. Como cada aluno 
interpreta essas informações de maneira dife‐
rente, a tecnologia pode permitir mais pesqui‐
sas em assuntos que são mais difíceis de 
aprender.

Em 2007 o Governo Federal lançou o 
Programa Nacional de Tecnologia Educacional, 
tendo como objetivo atender a necessidade 
criada pela mudança e avanços tecnológicos 
do nosso tempo:

Art. 1o O Programa Nacional de 
Tecnologia Educacional – ProInfo, 
executado no âmbito do Ministé‐
rio da Educação, promoverá o uso 
pedagógico das tecnologias de in‐
formação e comunicação nas re‐
des públicas de educação básica. 
Parágrafo único. São objetivos do 
ProInfo: I - promover o uso peda‐
gógico das tecnologias de infor‐
mação e comunicação nas 
escolas de educação básica das 
redes públicas de ensino urbanas 
e rurais; II - fomentar a melhoria 
do processo de ensino e aprendi‐
zagem com o uso das tecnologias 
de informação e comunicação; III 
- promover a capacitação dos 
agentes educacionais envolvidos 
nas ações do Programa; IV - con‐
tribuir com a inclusão digital por 
meio da ampliação do acesso a 
computadores, da conexão à rede 
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mundial de computadores e de 
outras tecnologias digitais, bene‐
ficiando a comunidade escolar e a 
população próxima às escolas; V - 
contribuir para a preparação dos 
jovens e adultos para o mercado 
de trabalho por meio do uso das 
tecnologias de informação e co‐
municação; e VI - fomentar a pro‐
dução nacional de conteúdos 
digitais educacionais. (BRASIL, 
2007, não paginado)

Como se sabe, a tecnologia é ampla‐
mente utilizada por profissionais em uma am‐
pla gama de campos e indústrias. Sua inclusão 
em sala de aula pode ajudar o aluno a sentir 
mais facilidade e familiaridade ao se aproxi‐
mar do início da carreira. Ela também pode 
melhorar a interação da classe, incentivando 
a colaboração de diferentes estilos de apren‐
dizagem.

Muitas crianças hoje se sentem confor‐
táveis usando a tecnologia desde tenra idade. 
Quando são introduzidas novas ideias ou as‐
suntos usando ferramentas que eles já domi‐
nam, os alunos se sentem confiantes em sua 
capacidade de aprender o novo material e po‐
dem até sentir-se capacitados para ajudar seus 
colegas a aprender.

O custo da educação reduziu significa‐
tivamente, com opções como cursos online e 
eliminando a necessidade de comprar livros físi‐
cos. Acessando artigos acadêmicos do banco 
de dados de sua universidade, por exemplo, po‐
de-se facilmente optar por continuar seus es‐
tudos em outro país ou sem sair de casa.

Os alunos nem precisam se inscrever 
em um programa de graduação completo pa‐
ra aprender com as melhores universidades 
do mundo. Normalmente gratuito para estu‐
dantes, a maioria das revistas acadêmicas ofe‐
recerá versões digitais completas de livros
produzidos originalmente para impressão. Mes‐
mo se não estiver estudando ou envolvido com 
a comunidade educacional, vários artigos, ví‐
deos, etc., podem ser baixados diretamente 
para o seu telefone, tornando o processo de 
aprendizagem facilmente acessível e móvel.

A escola está competindo com 
meios mais atraentes, como a TV, 
o computador ou o MP4, por 
exemplo. No mundo atual, os jo‐
vens apreciam outras sensações 
(áudio-visuais, afetivas, motoras), 
o que é diferente da proposta da 
maioria das escolas. São outras 
maneiras de compreender, de 

perceber, de sentir e de apren‐
der, em que a afetividade, as re‐
lações, a imaginação e os valores 
não podem deixar de ser conside‐
rados. São alternativas de apren‐
dizagens que auxiliam a interagir, 
a escolher e a participar nas es‐
truturas sociais e educativas 
(PORTO, 2006, p.45).

Por causa da tecnologia, a educação 
está se tornando mais flexível e acessível. Vi‐
mos uma popularidade crescente de diplomas 
online e aprendizagem móvel, limites físicos 
foram removidos e muitos executivos adota‐
ram a tecnologia para complementar a educa‐
ção de seus funcionários.

A tecnologia simplifica a maneira co‐
mo os professores fazem seu trabalho, forne‐
cendo maneiras eficazes de estabelecer um 
relacionamento entre professor e aluno. Com 
o uso crescente de tablets em sala de aula, os 
alunos podem fazer perguntas e obter respos‐
tas imediatas de seus professores. Eles tam‐
bém se familiarizarão com as ferramentas 
tecnológicas, uma habilidade impressionante 
para seus futuros empregadores.

Ferramentas educacionais gratuitas, 
prontamente disponíveis online aumentaram a 
acessibilidade da educação em todo o mundo.

Desde o surgimento da educação 
a distância, as diferentes tecnolo‐
gias incorporadas ao ensino con‐
tribuíram para definir os suportes 
fundamentais das propostas. Li‐
vros, cartilhas ou guias especial‐
mente redigidos foram as 
propostas iniciais; a televisão e o 
rádio constituíram os suportes da 
década de 70; os áudios e vídeos, 
da década de 80. Nos anos 90, a 
incorporação de redes de satéli‐
tes, o correio eletrônico, a utiliza‐
ção da Internet e os programas 
especialmente concebidos para 
os suportes informáticos apare‐
cem como os grandes desafios 
dos programas na modalidade. O 
papel que se atribuiu aos supor‐
tes no processo de ensinar, as re‐
lações entre esses suportes e os 
tipos de processamento didáticos 
têm sido temas controversos ao 
longo das distintas experiências 
na educação a distância. (LITWIN, 
2001, p.16).

Além do acesso à informação, as no‐
vas tecnologias podem realmente entusiasmar 
e empoderar os alunos. Como tantas crianças 
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já estão familiarizadas com tablets e smartpho‐
nes, aprender por meio de lições tecnológicas, 
provavelmente se tornará mais emocionante do 
que assustador. Os professores que usam essas 
ferramentas podem até ver um maior envolvi‐
mento e participação em suas salas de aula.

A EVOLUÇÃO DA TECNOLOGIA NA EDUCAÇÃO

A evolução da tecnologia impactou to‐
dos os aspectos das vidas cotidianas, desde o 
sistema bancário até a maneira como se co‐
municar uns com os outros. Na verdade, a tec‐
nologia tornou-se parte integrante da 
manutenção da sociedade e sua infusão na 
educação é, portanto, inevitável. A tecnologia 
não apenas fornece aos alunos acesso a inú‐
meros recursos online, mas também os auxi‐
lia no processo de aprendizagem. A maioria 
das universidades e institutos educacionais já 
começou a utilizar a tecnologia em seus mé‐
todos de ensino.

Para Kenski (2012, p. 24), o conjunto 
de: 

[...] conhecimentos e princípios 
científicos que se aplicam ao pla‐
nejamento, à construção e à utili‐
zação de um equipamento em 
um determinado tipo de ativida‐
de, chamamos de “tecnologia”. 
Para construir qualquer equipa‐
mento - uma caneta esferográfica 
ou um computador -, os homens 
precisam pesquisar, planejar e 
criar o produto, o serviço, o pro‐
cesso. Ao conjunto de tudo isso, 
chamamos de tecnologias.

Os alunos são frequentemente bom‐
bardeados com muitas informações em uma 
sala de aula e eles devem tentar processar ra‐
pidamente e dar sentido. No entanto, isso po‐
de deixá-los sobrecarregados e confusos com 
os conceitos. A tecnologia proporciona aos alu‐
nos acesso a inúmeros recursos online, esti‐
mulando-os a realizar pesquisas e, assim, a se 
tornarem mais independentes. Também sim‐
plifica a aprendizagem, tornando os conceitos 
mais digeríveis, por exemplo, por meio de um 
vídeo instrutivo. É importante reconhecer que 
existem vários estilos de aprendizagem e que 
a educação tradicional pode não atender a to‐
dos eles.

Algumas pessoas não prosperam em 
ambientes de sala de aula e, portanto, ter 
acesso a recursos, como cursos online, poden‐
do obter qualificações que, de outra forma, não 
seriam capazes de adquirir. Os alunos podem 

ter dificuldade em se manter engajados nas 
coisas que estão sendo ensinados, portanto o 
uso da tecnologia é crucial para manter sua 
atenção e permitir que eles absorvam melhor 
as informações. A tecnologia pode ajudar a for‐
necer-lhes uma educação de maior qualidade.

Para Gatti (1993, apud MAINART; SAN‐
TOS, 2010, p. 03): 

A incorporação das inovações 
tecnológicas só tem sentido se 
contribuir para a melhoria da 
qualidade de ensino. A simples 
presença de novas tecnologias na 
escola não é, por si só, garantia 
de maior qualidade na educação, 
pois a aparente modernidade po‐
de mascarar um ensino tradicio‐
nal baseado na recepção e na 
memorização de informações.

Sua facilidade de uso e acessibilidade 
impactam e beneficiam tanto o aluno quanto 
o professor. Por exemplo, um professor pode 
pedir aos alunos que respondam a um questi‐
onário on-line, que fornecerá feedback instan‐
tâneo, eliminando o tempo que o professor 
gastaria para dar uma nota e examinar cada 
tarefa. A tecnologia reduz o tempo e o custo 
dos professores e também permite que os alu‐
nos permaneçam no controle de sua educa‐
ção, tendo acesso permanente a informações, 
por exemplo, podendo verificar prazos ou en‐
viar e-mails a um professor sobre dúvidas que 
possam ter a qualquer hora do dia.

A tecnologia possibilitou que os alunos 
obtenham qualificações online e se eduquem 
por meio de institutos que oferecem cursos à 
distância. Eles podem aprender em casa sem 
ter que pagar para se deslocar ou se mudar 
para frequentar a universidade. Os profissio‐
nais que trabalham têm a oportunidade de 
prosseguir os estudos sem ter de abandonar 
os seus empregos o tempo inteiro. Ser capaz 
de aprender remotamente foi revolucionário 
porque tornou a educação acessível a todos. 
A tecnologia está sendo usada para ensinar de 
forma diferente, seja por meio do aprendiza‐
do online ou simplesmente exibindo um vídeo 
em uma sala de aula.

Assim sendo, verificamos que as 
tecnologias estão presentes em 
todos os lugares e em todas as 
atividades que realizamos. Isso 
significa que para executar qual‐
quer atividade necessitamos de 
produtos e equipamentos, que 
são resultados de estudos, plane‐
jamentos e construções específi‐
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cas. Ao conjunto de conhecimen‐
tos e princípios científicos que se 
aplica ao planejamento, à cons‐
trução e à utilização de um equi‐
pamento em um determinado 
tipo de atividade nós chamamos 
de tecnologia. Portanto, para que 
os instrumentos possam ser cons‐
truídos, o homem necessita "pes‐
quisar, planejar e criar 
tecnologias". (ALTOÉ; SILVA, 2005, 
p.17)

Ensinar agora é mais do que um pales‐
trante na frente de um quadro-negro e a tec‐
nologia tem sido parte integrante de seu 
desenvolvimento. Transformou a educação e 
a maneira como as pessoas aprendem e retêm 
informações. Portanto, seu papel no futuro da 
educação é parte fundamental para manter o 
crescimento e a progressão da economia atual.

A tecnologia ajuda os alunos a acessar 
todas as informações que desejam e os pro‐
fessores a encontrar maneiras criativas de in‐
teragir com os alunos e ajudá-los a testar seus 
conhecimentos e fazê-los pensar fora da cai‐
xa, o que ajuda a aprimorar as relações aluno-
professor..

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A tecnologia é fundamental nas esco‐
las. As tecnologias fornecem velocidade para 
pensamentos criativos. Os computadores for‐
necem espaço de armazenamento que pode 
ser usado pelos alunos para baixar vídeos, au‐
las, notas, tarefas, etc.

As tecnologias estão proporcionando 
mais benefícios para professores e alunos. Exis‐
tem várias ferramentas e tecnologias nas quais 
eles podem usar para compartilhar suas expe‐
riências de carreira com os alunos em tempo 
real, em qualquer lugar do mundo. A tecnolo‐
gia é uma ferramenta poderosa para implemen‐
tar na educação.

As tecnologias estão fornecendo aces‐
so a qualquer hora e em qualquer lugar, a pro‐
fessores e diretores, para que vejam o 
progresso dos alunos. 

A tecnologia na educação deve ser fo‐
cada no desenvolvimento geral dos alunos. O 
computador e a Internet na educação não só 
ajudam a aprender as lições de forma eficaz, 
mas também auxiliam na tomada de decisão 
e no processo analítico de dados.

Conclui-se que a tecnologia introduz 
mudanças estruturais e fundamentais, que po‐

dem ser essenciais para a obtenção de melho‐
rias significativas na produtividade. Usada para 
apoiar o ensino e a aprendizagem, a tecnolo‐
gia infunde nas salas de aula ferramentas di‐
gitais de aprendizagem, como computadores 
e dispositivos portáteis; expande ofertas de 
cursos, experiências e materiais de aprendiza‐
gem.
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